I JORNADA CATARINENSE DA MULHER ADVOGADA
Há exatamente 152 anos uma das páginas mais cruéis e sombrias da história da humanidade marca a luta pela igualdade de tratamento, fim da discriminação, preconceito e exclusão da mulher do primeiro plano da sociedade. Nova York, 8 de março de 1857, 129 mulheres, operárias, corajosamente reivindicam reduzir sua desumana jornada de trabalho de 16 horas diárias para a não menos exaustiva jornada de 10 horas/dia. O resultado desta “audácia” para a época, todos sabemos, elas foram queimadas vivas, para ser exemplo e desestimular outros movimentos semelhantes. 152 anos! Menos que uma fração de segundo na história da humanidade, e são inegáveis os avanços desde então.
Do mais básico direito de cidadania, o voto em 1932, à premissa constitucional da carta de 1988 que reza no inciso primeiro do artigo quinto que homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos da constituição; passando pela lei Maria da Penha entre outras normas jurídicas recentes que buscam tutelar os direitos das mulheres neste mundo ainda muito masculino, não podemos ignorar um relativo e considerável avanço na condição da mulher. Todavia, todos estes avanços não bastam para assegurar na prática do dia a dia a aplicação do texto frio das leis. É preciso que se mude a consciência e toda uma história de milhares de anos de discriminação da mulher. E isto somente se conseguirá com a discussão, e com o debate constante da condição da mulher na sociedade moderna.
Os debates e os avanços têm elevado a condição das mulheres mundo afora, especialmente no moderno mundo ocidental, e neste mesmo país onde, ainda agora, aquelas 129 mártires foram tragicamente queimadas, por muito pouco Hilary Clinton não se tornou a presidente mais poderosa do mundo, ou seja, o ser humano mais poderoso do mundo. 
E neste aspecto a advocacia está mais uma vez à frente, e a OAB na pessoa de nosso presidente, Dr. Paulo Roberto de Borba, sempre atento aos princípios que regem a instituição, e tem fomentado toda a espécie de debates na busca de uma sociedade mais justa, fraterna e igualitária, foi muito feliz ao abraçar a I Jornada Catarinense da Mulher Advogada, que temos certeza, é a primeira de uma longa série que se inicia.
Neste sentido, nossa subseção que foi a pioneira das subseções catarinas a ter na presidência uma mulher, na pessoa da Dra. Walkisse Garrozi Mascarenhas Passos, por duas gestões consecutivas e pouco tempo depois mais uma vez uma mulher na presidência na pessoa da Dra. Reti Jane Popelier, também por duas gestões consecutivas, não poderia, jamais, se escusar a ser a anfitriã deste evento.
Está de parabéns, também, a comissão estadual da mulher que lançou a idéia, arregaçou as mangas e foi fundamental para a concretização e o sucesso da i jornada.
Hoje, agora e aqui fazemos história na discussão da condição da mulher advogada, da mulher no mundo jurídico, da mulher na sua condição mais básica de, simplesmente, mulher; sem esquecer-nos das mulheres que marcaram a história e nos conduziram até aqui.
Mulheres guerreiras, fortes, sexo frágil, sensíveis, emotivas que riem e choram lutadoras, lideres mulheres de todos os predicados e adjetivos, e que ainda trazem consigo o senso de justiça que nenhum de nós, homens, vai alcançar. Não é a toa que na mitologia, no meio de tantos deuses, Zeus, Netuno, Marte e tantos outros, cada qual com a sua responsabilidade sobre os destinos da humanidade, a justiça está nas mãos da deusa Themis, uma deusa, deusa mulher ou mulher deusa....
Às nossas deusas da advocacia do dia a dia, desejamos uma excelente jornada, sejam bem vindas ao evento e recebam os abraços calorosos e fraternos das advogadas e advogados de Balneário Camboriú.
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